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ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS PÚBLICAS  

 
 
 
 
 
 
 

 
Órgão / entidade  

 
 

 
SMO/CGO 
Coordenadoria Geral de Obras  

 
Datas da 3ª e 4ª 
visitas  

 
06/03/2013 e 16/04/2013 
 
 

 
Contrato selecionado 

 
Contrato nº 38/2012 - Concessão para implantação e 
exploração da infraestrutura e da prestação do serviço público 
de operação, manutenção, monitoração e realização de 
melhorias da Ligação Transolímpica. 
 
 

Critérios da seleção  

 
Obra incluída na Matriz de Responsabilidades da 
Olimpíada de 2016 
 

 
Equipe  

 
José Renato M. S. Oliveira 
Engenheiro  
Matrícula: 40/901.657 
 
 
 
 

Maria Claudia Lameira Garcia 
Assessora - Engenheira  
Matrícula: 40/900.388 
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RELATÓRIO DA 3ª e 4ª VISITAS – DIAS 06/03/2013 e 16 /04/2013 

 

CONTRATO Nº: 38/2012 

OBJETO:  Concessão para implantação e exploração da infraestrutura e da 

prestação do serviço público de operação, manutenção, monitoração e 

realização de melhorias da Ligação Transolímpica. 

EMPRESA:  Consórcio Transolímpica S/A (OAS Ltda, Odebrecht S/A e Andrade 

Gutierrez S/A) 

FUNDAMENTO LEGAL/MODALIDADE DA LICITAÇÃO: CO nº 44/2011 

TCMRJ DO CONTRATO : 40/002.907/2012 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 06/370.645/2011 

PT: 15.03.15.451.0366.1720 

PRAZO TOTAL (incluindo prorrogações): 4 anos 

DATA DE INÍCIO: 26/04/2012 

PREVISÃO DE TÉRMINO: 04/04/2016 

VALOR TOTAL DA CONCESSÃO: R$ 1.551.729.529,01 + R$ 91.698.043,98 = 

R$1.643.427.572,99 

VALOR DO SUBSÍDIO: R$ 1.072.491.742,55 + R$ 91.698.043,98 = 

R$1.164.189.786,53 

VALOR TOTAL LIQUIDADO (FINCON): R$ 71.896.868,631 

VALOR TOTAL EMPENHADO (FINCON): R$ 376.679.568,632 

 
FISCAIS DA OBRA : Eduardo Fagundes Carvalho 

Mauricio Marques Coelho 
Carlos Alberto dos Santos Silva Junior 

 

TERMOS LAVRADOS :   

. Edital CO nº 44/2011 (processo nº 40/005.054/2011) –conhecimento 
em sessão de 29/02/2012. 

. Contrato nº 38/2012 (processo nº 40/002.907/2012) – Em tramitação. 

. 1ª Apostila nº 133/2012 ao Contrato nº 38/2012 (processo nº 
40/007.006/2012) – Em tramitação. 

                                                           
1 Fonte: Relatório FINCON de 28/05/2013 
2 Fonte: Relatório FINCON de 28/05/2013 
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a) Acompanhamento de questionamentos levantados ant eriormente 

A seguir estão destacadas as impropriedades apontadas em relatório de visitas 

anteriores, sem que, no entanto, tenha havido resposta do Órgão até o fechamento do 

presente relatório. 

1ª a 2ª visitas : Encaminhamento pelo Ofício nº TCM/GPA/SCP/00136/2013 de 

04/03/2013 e reiteração pelo Ofício nº TCM/GPA/SCP/00244/2013 de 17/04/2013. 

Item Impropriedades 

c.1 Reajustamento do valor dos subsídios: 
Em 10/09/2012 foi assinada a 1ª Apostila ao Contrato nº 38/2012 (TCMRJ 40/7006/2012) para 
o reajustamento em R$ 91.698.043,98 do valor do subsídio, tendo como base o item 19.5 do 
Contrato. No entanto, foram observadas inconsistências na aplicação da referida correção. 
Dessa forma, entendemos que a Jurisdicionada deva considerar como a data inicial, para 
aplicação de reajuste de subsídios, aquela de assinatura do Contrato de Concessão, ou seja, 
26/04/2012, em consonância com o parágrafo único do art. 2º do Decreto nº31.886 de 
03/02/2010. 

c.2 Desequilíbrio físico-financeiro da obra: 
O valor total liquidado e pago até o momento, atinente ao Contrato nº 038/2012, é 
R$71.896.868,63. O referido valor incorpora integralmente as parcelas de 1 a 4 (maio a agosto 
de 2012), e parcialmente a parcela 5 (setembro de 2012), todas referentes ao Cronograma de 
Desembolso das Parcelas dos Subsídios (Anexo 8 ao Contrato). 
Ocorre que, até a presente data, os serviços observados durante as visitas técnicas não 
espelham o montante do valor já pago. Dentre as atividades realizadas, destacam-se as 
fundações e pilares do viaduto sobre a av. Marechal Fontenele, desenvolvimento de projetos e 
mobilização do canteiro central. 
Recomendamos que não sejam mais efetuados quaisquer pagamentos até que o equilíbrio 
físico-financeiro da obra seja restabelecido e que seja realizado um realinhamento do 
Cronograma de Desembolso das Parcelas dos Subsídios (Anexo 8 ao Contrato) de forma este 
possa espelhar a nova realidade executiva da obra. 

c.3 Mecanismos de controle contratual da fase de implantação da obra: 
Cabe ressaltar que, tanto no Edital quanto no Contrato, não existe qualquer definição dos 
parâmetros de desempenho referentes à fase de implantação da ligação a serem observados 
pela Concessionária, enquanto por outra vertente, o poder concedente está obrigado ao 
pagamento de subsídios de acordo com o previsto no Anexo 8. 
Entendemos que, no caso em questão, houve um cumprimento do cronograma de desembolso 
sem a correspondente observância dos parâmetros de desempenho, levando ao desequilíbrio 
físico-financeiro apontado no item c.2. Dessa forma, entendemos que há a necessidade do 
estabelecimento de parâmetros de desempenho mensais, preferencialmente baseados em 
planilhas de medição de serviços realizados, como instrumento de controle contratual. 

 

b) Acompanhamento da obra 

Apesar do não cumprimento da determinação exarada por esta Corte de Contas, 

através do Voto 286/2012 de 29/02/2012 do Conselheiro relator Jair Lins Netto, no sentido 

de que não fosse iniciada a concessão sem o competente licenciamento ambiental, o 

início desta se deu em 26/04/2012, concomitante a contratação do respectivo Estudo de 

Impacto Ambiental em 18/04/0212. 
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Um ano após, em 19/04/2013, foi emitida a Licença de Instalação pelo INEA, o que 

afetou o desenvolvimento da obra, estando em atraso diversos serviços, de acordo com o 

cronograma físico financeiro inicial. Além das obras de arte relacionadas na Tabela 1, 

encontram-se também atrasados vários trechos de vias e interseções, inclusive a praça 

de pedágio. 

 

Tabela 1 – Relação de obras de arte em atraso. 

OBRA DE ARTE DATA DE INÍCIO PREVISTA 
Túnel do Engenho Velho Jan 2013 
Viaduto Carlos Pontes Fev 2013 

Viaduto Estr. Rio Grande Abr 2013 
Ponte Rio Acari A Jan 2013 

Ponte Rio Piraquara Abr 2013 
Ponte Rio Acari B Jan 2013 

Viaduto Av Brasil Sul Mar 2013 
Viaduto Estr. S. Pedro Alcântara Jan 2013 

Viaduto estr. Bandeirantes Dez 2012 
 

b.1) Execução – Obras-de-Arte 

b.1.1) Viaduto sobre a av. Marechal Fontenele 

As frentes de trabalho se concentram na execução dos pilares e vigas em concreto. O 

ritmo neste período foi bastante lento, tendo a obra permanecido praticamente paralisada 

em função da falta de licenciamento ambiental. 

 

3ª visita – 06/03/2013 4ª visita – 16/04/2013 

  
Figuras 1 e 2 - Execução das vigas de apoio do Encontro 2.  
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3ª visita – 06/03/2013 4ª visita – 16/04/2013 

  
Figuras 3 e 4 - Execução das vigas de apoio do Encontro 1. 

 

c) Observações  

c.1)   Atraso da Obra. 

De acordo com o cronograma de desembolso de subsídios, a obra deveria se 

encontrar na 13ª etapa (Mai 2013), no entanto, financeiramente ela se encontra na 5ª 

etapa (Set 2012) e, fisicamente, estima-se que tenha sido executado percentual inferior 

ao correspondente à 1ª etapa (Mai 2012). 

Em função do atraso de praticamente 1 ano na execução da obra, o cronograma 

físico-financeiro encontra-se totalmente defasado e deverá ser atualizado, principalmente 

por se tratar de contratação pela modalidade de concessão e também em função dos 

compromissos assumidos pela Prefeitura para realização dos Jogos Olímpicos de 2016. 

Cabe ainda salientar que o cronograma de execução físico-financeiro está diretamente 

atrelado ao cronograma de desembolso dos subsídios (Anexo 8 ao Contrato de 

Concessão) e, uma vez que um seja alterado, o outro também deverá sê-lo, dessa forma 

mantendo o equilíbrio físico-financeiro, descontando-se inclusive desembolsos de 

subsídios superiores aos serviços executados. 

 

c.2)   Complementação ao tratado no item c.1 do rel atório das 1ª e 2ª Visitas. 

Sobre o assunto, foram inseridas às fls _____ análise do retorno de diligência do 

Contrato nº 38/2012 e de sua 1ª Apostila nº 133/2012 sobre reajustamento do valor da 

Concessão. 
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c.3)   Desapropriações. 

Com relação às desapropriações já cadastradas para execução das obras, vale deixar 

registrado que, até 16/05/2013, só existia um imóvel liberado, conforme documento 

inserido no Anexo 3. No entanto, trata-se apenas de uma pequena parte do total de 

desapropriações necessárias para a obra, fato este que traz grande preocupação com 

relação à viabilidade do cumprimento do prazo de entrega do empreendimento. 

 

d) Conclusão  

Sugerimos que seja dada ciência ao Conselheiro Relator dos fatos apresentados com 

sugestão de envio de ofício em apartado , com fixação de prazo, se assim entender, com 

cópia da instrução às fls 25 a 34 do processo em análise, bem como do relatório da 3ª e 

4ª visitas técnicas, visando à manifestação do SMO/CGO, permanecendo o presente no 

aguardo da 5ª visita técnica. 

 

2ª IGE, 28 de maio de 2013. 

 
 
 

José Renato M. S. Oliveira 
Engenheiro 

Matrícula nº 40/901.657 

 
 

Maria Claudia Lameira Garcia 
Assessora – Engenheira 
Matrícula nº 40/900.388 

 


